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"iLüsTRAÇAOPôRTÜÕUEZA li SERIE --- --------

PARA AS CREANÇAS 
CONSTITUE UMA ALEGfllA O TOMAR A 

SOMATOSE LIQUIDA 
QUE t, SEM DUVIDA, UM REMEDIO IMPRESCINDIVEL NA INFANCIA. 

AS CREANÇAS QUE, SEM CAUSA APPARENTE, PERDERAM A ALEGRIA E 
O APPETITE, E SE APRESENTAM TRISTES, E SEM ENCONTRAREM NOS FOL­
GUEDOS O MENOR INTERESSE, PELO USO DA SOMATOSE LIQUIDA, EM POUCO 

TEMPO RECOBRAM A SUA ANTERIOR SAUDE, TORNANDO-SE FORTES E SADIAS. 
A SOMA TOSE LIQUIDA t UM REMEDIO ABENÇOADO POR MI­

LHARES DE MÃES QUE A ELLE DEVEM A ALEGRIA E t1 SAUDE DOS SEUS FI­
LHOS. 



R exportação be frutas no 1Ribatejo 

Ha muitos anos já que na pitoresca e uberrima 
egião ribdejana- -durante os mezrs de julho, 
gosto, setembro e outubro se desenvolve uma 
xtrac.rd innria atividade com a exportação de 

j frutas para os principaes mercados de Inglaterra, 
• Alemanha, Holanda, Brazil, etc. 

E' uma legião enorme de trabalhadores de am­
bos os sexos, de variadissimas profissões e 
edades, cooperando na obra grandiosa e ao 
mesmo tempO produtiva de levar a Lon-
dres, Liverpool, Glasgow, New-Castle, 
Bristol, Cardifl, Kicl, Hamburgo, Bre. 

berço de navegadores e de poetas, que'o Ocea· 
no embala no terno rnnrulhar das suas aguas. 
Abençoada seja, pois, a nossa terr~ que, traia· 
da e hu medecida pelo suor dos seus filhos mais 
humilaes, póde enviar ás grandes nações do 
mundo o cacho d'uvas, tenro e doirado, que as 
•miss• da velha Albion devoram 
dias depois, com as delicias da sua 
gula mal contida. 

Não é improdutiva, não é esteril 
esta pequena geira de terra que se 
chama Portugal. 

Que o digam as floridas amendoei­
ras do Algarve, as !e.iras rnésses da 

t-0 trab:.lhO dO"l tah.ottlros. t-l>tvol' do tncbfme oto da' oh:• '· l--0 bart'o • ln,·da• carrt @:a1uto •~ rah:as em .\ZAmbuJA 

men, Amsterdam, Rotterdam e outros pontos do gl?bo, 
emfim, alguns dos frutos mais bdos e apetecíveis que 
aqui se desenvolvem ao calor do sol e sob o azul tão 
lindo d'estc nosso Portugal, terra de flôres e de sonhos, 

Estremadura, as vinhas prcnhes de sumo das grandio­
sas regiões do Minho e Traz-os-Montes. 

• 
Por todo o Ribatejo e especialmente pelas estradas 
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mas. 
• 

poeirentas que co~­
tam -em varias di rC· 

ções os concelhos de 
Vila França, Arruda, 
Alemquer e Azambuja, 
enconlrarn - se a cada 
passo, nos dias que ora 
decorrem, os mais di­

versos tipos de veículos con­
duzindo aos caes de embar­
que enormes pilhas de cai­
xas, onde as belas <111açãs de 
espelho•, coloridas e aroma­
maticas, e os grandes ca-
chos de •uva diagalves• são conduzidos aos princi­
paes mercados do estrangeiro. 

Um chiar de carros, monotono e cadenciado, põe 
uma nota de melancolica poesia no silencio dos ca­
minhos; creanças de tenra cdade, já habituadas a ga­
nhar pelo seu esforço o pão de cada dia, conduzem, 
corno a mole irinha de Junqueiro, os seus jumenlos 
que lá ~seguem ajoujados de caixas; pelos casaes 
cheios de sol, onde as abelhas zumbem e os g~dos 
pasccnlam na restcva, ouvem-se os cantos de rapari· 
gas formosas, que empapélam maçã ou tosquiam uvas 

ao sc'm do martelar constante de improvisa­
dos carpinteiros armando e •arqueando• cai­
xas com uma agiPdade digna de nota; nos 
embarcadouros carregam-se fragatas dia e 

As frutas que d'esta região se exportam em 
n.!._3ior quantidade são, respe.tivamente, uva, ma­
ça e tomate. Algumas tentativas se leem feito já 

•no sentido de levar aos mercados inglezes outras espe­
cialidades, !aes como: melões, 
rornãs, laranjas, marmelos, 
etc. Os r ~sultados, porém, não 
f<.ram, até agora, suficiente· 
mente compensadores, talvez 
pela concorrencia que, com 
manifesta,vantagem, nos fazem 
os nossos visinhos hespa­
nhoes. 

O numero de caixas expor· 
tadas vem aument&.ndo consi· 
deravel nente de ano para :no, 
com cxcéção das de tomatr, 
que de <.IJumas epocas para 

1- A ('nmlnllo do <"nN1. ':!-Sr . . 10~<- Dias ela Sih·a . :\dm1ntstratlor llC'le~àdO da SO('leda­
<le l•:'\;llOrrn(lores fü• FruUIS t.hulrnda. ~-L1mn car1•ft<ln bein reltn. i-"'r. A1HOnk> d:l. 
Lu~ •·anelo. ad.rnlnlstrador df'legndo da ~ocledade Exuort:idores de l·'rutAs l.imlladA . 

• 3-0 \ '3POr • Orlm ... (jtH' u·ansporrn :\$ (':lixas de frutas, J):lt'à l,h ·tl'l)Oôl. 
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cá deixou de alcançar boas cotações, 
e isto pelo grnnde numero de tomnlaes 
que a Inglaterra planta anualmente em es­
tufas inacessíveis á infemperie. Não se Ira· 
tando de um artigo de estatistica, abste. 
nhO·lllC de indic<.r nqui o numero de cni· 
xas que d'esta região se teem exportado 
"º' ultimos anos. Baslad dizer que no cO· 
mercio de frutas leem os nossos •gricultores um• das suas 
prineipaes fontes de riqueza, podendo afirmar-se, se m som· 
brn de contestação, que muitos milhares de libras veem lo· 
dos os anos para Portugal em troca das frutas que oferece· 
mos a<> apetite de in1?lezes e alemães. Se alguns negocian­
tes perdem nas suas tronsações ~ porque compram caro, e 

1-Trn11-'11or1e d'u'n l}:lrn 'C'r C'tl(\3h:orndn. 't-0 i.r. ,fohn h\('lll'I, rerw<'~f'nt:mte ilcw., ro1·rNOl'i'" ,,(' frutlh. do nwr1•n,10 
df' Pudlng 1..ane-. d<' l.m1drtto. 1..:nac & :i-.onti. :i.--t tua gf'nUI 111:.rca1lorn de cnhn .... ~-nu•, t' nrJlHllt•n .. de truttt"i 

tm Hamburgo 
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d'isso só eles são culpados. O tratadG de comercio 
entre Portugal e a Alemanha, da iniciativa do anti­
go ministro dos cslrangciros sr. \Venceslau de li­
ma, melhorou consideravelmente o nosso comercio 
de frutas. A uva. 1di1galve-s 1 a uva côr de ouro , 
como lhe chamam cm H· mburgo e Bremen, é n'es­
tes dois mercados preferida á de Almeria, talvez a 
melhor de toda a Hespanha. Ora, reduzida extra-

/ 
ordinariamente pelo referido tratado 
a taxa alfandegaria nos portos ale­
mães, ficámos habilitados a mandar 
para ali algumas dezenas de milhares 
de caixas, em todos os anos, o que até 
então crn impossivel fazer-se, pelas 
enormes dcspc1ns que recaiam em ca­
da caixa. . . 

A embalagem das 11ossas frulas 1• 
hoje se faz com uma certa proficien-

eia empregando·se a serradura para acondicionar a 
uv~, q,1c chega ao seu destino ainda lresca e cm con­
dições de boa venda. A exportação é feita por parti­
culares e por intermedio de algumas casas exportado­
ras, entre as quaes se destaca a sociedade Exporta­
dores de Frutas, limitada , com séde cm Vila Franca. 

São do fotografo amador sr. José Maria Coutinho 
os clichés que acompanham estas notas e que mos-
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1-Escollla e to~c1uln da U\R l)ArA l'XPor .. 
t.1cào. ':t - '1<'rUtlO (lo rruuis em Ciln.s· 
gow. l-~a1l10 til" 'f\n(S"" tlA frutn ('m 

Jlr•NONI 

Iram alguns detalhes d1 faina e m 
que atualmente se emprega a grand• 
família agrícola do Rioatejo. 

Vila franca, agosto de t912. 

FAUSTINO oos Rs•s:sousA, 

• 

• 

• 



traz dos balcões, nas vendas de todas as es­
pecies, sempre mulheres, que lá estão no te­
legrafo, que mais adiante surgem com as 
malas do correio. Nas casas de pasto e em 
todos os misteres a mulher, e até para fazer 
a barba é uma 1 mão feminina que empunha 
a navalha, n'um cumulo de ser o sexo boni­
to que cuida o sexo feio. Quando é neces-
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O PREDOMINIO 
DA 

MULHER 
Não é propriamente 

uma terra independen­
te onde as mulheres go­
vernem, essa vilota ·ran­
ceza de froissy, mas, é 
pelo menos um local 
ondt. elas melhor exer­
cem os mais variados 
empregos. 

Chega-se no comboio 
e os fatores são mulhe­
res; é do sexo femini­
no o cheíe da •gare•; 
percorrem-se as estra­
das o cantoneiro é ain-
da uma mulher, por de- ~ 

t-.\laclnme Druhoo Marc·hRthlln. rnmbor 
da \'IJa. ~A chefe 1ln -garr• dr 1·1·C1IMit,·, 

3-.\ aQ"ulheiril dn COll\bOIO. 

sario reunir os moradores do 
Jogar servem-se do tambor, co­
mo nas outras comunas franc<.­
zas, mas ali é ainda uma mu­
lher que aparece a tocar des­
enfreadamente e com tanta ha­
bilidade como se tivesse ser­
vindo n'um regimento de zua­
vos. 



1 Pois apesar de tudo isto, de tan­
tos emprtgos exercidos por mu­
lheres, em froissy não ha sufra­
g istas. Só os homens votam e 
elas . . . nem se lembram de se­
melhantes funções, que já no 
tempo d' Aristofanes as nwlhe­
rts reclamavam. 

•- \ camonelra. ~-.\ e1111wegtllln dos corrtlos. 3-A b3rb('lrtl dn "liª 
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1!,ísboa: !\ víba a borbo bo 

Fazer de Lisboa 
um caes da Euro· 
pa é tornar movi­
mentadas, d'uma 
maneira mais af~­
nosa do que hoje, 
t.ssas .• beiras do3 
caes onde já Ira- J 
balham guindas-
! es iormidaveis, i/ 

1-\ Hn1ta 11c bllhele" Pt)-t· 
uu1~ llutur1uto ... t--0 Nn))._"t.r­
(luf" tt1• 1·al\ns 11nrn bordn. 
:t- \l'i \ '1"'1'111 l' IH')l"dl\ d'Rgun . 
~ e :i-0 dl'~l':n11rnrc 1 11e de 1~, .. 

lton ... 

onde já se fazem des· 
cargas i m p orlantes 
de bordo dos navios 
para depois um car­
reiro de homens sua­
dos, enegrecidos, 
d'uma musculatura 
d'aço, transportarem 
para os dcpositos o 
que os grandes bar-
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cos trazem cm madeiras da Oina· 
marca, em carvão de Cardiff, cm 
trigo d'Odessa, de todas essas 
terras d istantcs para este porto 
que, rom a abertura do canal Pa­
namá, tantas vantagens tern a con­
seguir. 

E' a legião dos descarregadores 
a chegar de manhã, scmi-núa, 
com as suas canastras para traze­
rem o carvão ou com os seus sa­
cos que lhes resguardam os dor­
sos rsobre os quaes vão carrctar 
as madeiras; é o bando alegre e 
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folião das varinas, eh t>gan­
do para os ajudar, e tam· 
bem n'outros pontos as 
fragatas çiue veem do lar· 
go, onde alguns navios 
fundeiam, a conduzirem 
outros materiaes, o que 
constitue essa vibrante e 
agitada existencia da bei­
ra d'agua, que todos co­
nhecemos. Na Junqueira 
são os grandes depositos 
de petroleo,que navios es­
peciaes enchem; pelo 
Aterro fóra os depositos 
de carvão e madeiras, que 
representam uma das ba­
ses do comercio nacional 



Só cm toros de pi­
nho, no ano passado, 
foram exportados sete­
centos contos e isso re· 
presenta um largo Ira 
fego,que vae desde os 
wagonetes atulhados 
que passam, puxados 
pelas locomotivas sil-

t .... 

t-Praa&l.A!I! atrac3das em ~:mto~. ~-\lull•trt• dt«Arregaodo o ngo 3-Ftgos para a Pr•e•. 
4- \ endt<ltlra" de llgos. 
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dos os materiaes de constru­
ção, o ladrilho, o tijolo, a 
cantaria que vem em carro­
ças das grandes pedreiras do 
Alvito, do Monsanto e nos 
comboios de Pero Pinheiro, 
e desembarcam no mesmo 
atarefamento que tão pitores­
ca torna aquela beira d'agua. 

As fragatas veleiras da Ou­
tra Banda chegam lambem 
carregadas cOIT' o pinho em 

1-llc .. c&ri[ft df" barrica ... dt" liordo d'u.m na\tO '!-O~ toro~ oo Pinho no entre1M 11to, 3-TOl"OS dt 1lln1to na11; "agoneLll' 
para o tmban1u.-. 



rama, que for­
ma verdadei­

ras e o r;d i 1 h e i r as, 
n'aqu ele espaço 
que fica entre a li­
nha ferrea e os 

caes de embarque, on­
de ha sempre, nas noi­
tes, os guardas vigilan­
tes, os refletores eletri-

cos que dão fórmas eslra­
vagantes e coloridos bizar­
ros ás hervas e aos vultos 
dos pescadores á linha"que, 

na paz da noite, mal reiem-
bram a azafama do dia, á 
beira dos caes de Lisboa. 

1-1>f' ... rarga dt mtlandas. ~rm carre@:O de ngo111. l- \ \'fndtdtlra aJouJad:a. !- \ntr~ do rarrtao . .-1.o~arc-"' da-. 
rntlanrla~ no rnN·rado. (f~Jtchh OeDô11tl). 
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. G . . 

, 

t-0 nOYO sultão cte \larroco ... \loult~ \ u~ser. falftndo <'OO\ o 
rt'"ldente geral dn rrn.n(& em \larr.h:o~. ~rneral 1.yaott'. (f Jt .. 
rht- ,\rebh'e.s <tu \ltrolr) i-Muley 111uld em \larrak(\Ch. no dia 
ctn ~un aclnmnc;Ao. 3-Muley llolltl cuumdo deliberou renun-

ciar ao trun(l. 

268 

O sultão de Marrocos Muler Ha· 
fid, que despojara Abdel-Azz1s do 
trono em virtude das suas tenden­
cias para os progressos europeus, 
cedeu a sua terra ao protetorado 
francez, recebeu uma lista civil e 
uma indemnisação e partiu para Vi­
chy a fazer uso das aguas, tendo es· 
colhido para S<'U sucessor seu rmão 
Mouley Vussef, que uma parte do 
paiz não quer reconhecer, sendo 
necessario que os exercitos !rance· 
zes o sustentem no trono. 



A visita do Presidente da Republica ao Campo Entrincheirado 

O campo entrincheirado tem 
curiosos aspétos em toda a sua 
linha, já nas fortalt!zas, já nas 
diversas posições da estrada 
militar que rodeia Lisboa t! de 
queo presidente da Republi~a. 
nos seus frequentes passeios 
pelos arrabaldes, tem ad· 
mirado trechos, em Que­
luz, em Quejas, no 
alto da Amadora. 

Oficialmente o che­
fe do Estado visitou 
o quartd general do 
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O chere do Estado. com o a:t'o(!<Tal 
comandante dO rnmoo entrlnrhrl· 
rado. Junto A C"fl.'liCRtn dos Jardina 

de Cnxlns. (<:Jl<hé nenolltl>. 

campo entrincheirado e 
os fortes de S. Gonçalo, 
indo lambem á Escola de 
Torpedos, onde esteve 
assist indo a alguns exer­
cícios e a varias expe· 
riencias r:as oficinas que 
estavam em laboração, 
sendo acompanhado na 
sua visita pelo ministro 
da guerra e recebido pe· 
lo general Castelo Bran· 
e.o e por toda a oficiali· 
dade de serviço nos for­

tes e na Escola. 
O presidt:nle da 

Republica foi Iam· 
bem a outros lo­
caes e entre eles 
aos quarteis de 
Medro~a . 



O julgamento em Cabeceiras de Basto 
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c- Tomnndo banho oo rio Pelo. 
em Cabeceiras de Oasto. 

~-Solda.dos á beira do rio no oo-
ço de Frade em Cabeceiras. 

3-Casa dn testdencta do advoga­
do dr. Canavarro de \'a.ladares. 
em <.:a.beçell'as. <> cuJo moJJtllttrlo 

rol com1Hetame1ue destruldo. 

(Fotog:ran1s genLllmente orerectdas pelo distinto t't>tog:'ra.ro amador cabeceirense, sr. Adriano CoeH10 de ca.rvall10. á •Ilustração 
rortu,:tueza• . por lotermedlo do deCllC'ado corresr>ondeote do .. ~er.1110i-. sr. José Augusto Falcão de Aze,·edo. 



A entrada dos presos politicos na Penitenciaria 

1-_\ ltttnUlkatlO dt D. J'oão d'.\lmetda dlantt du chtt~ 
dos ruartla,. t-.Sa secretaria da vrtdo. J-O p;ulre •~ 
mlo10• l\arru ... ó. (IUf' tot pr1or t>m t:3b4octlf"t\" t vara o 

Qual nlo hou'e untrorme ctut .. tr'I'"''·· 
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n. João d'A1meldn. entrega.nao todos os seus papeis 

Os presos politicos, julgados em Cha-
ves e n'outros tr bunaes marciaes, que 

estavam a bordo do Cabo Verde, deram en­
trada na Penitenciaria, indo entre eles D . 
João d' Almeida e o padre Barroso, que foi 
preso em Cabeceiras e para o çiual foi ne­
cessario mandar fazer um uniforme espe-
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na secretaria da Penltenct.nr~n. (Cllchés de Beoollel) 

cial, isto devido á sua grande corpu­
lencia. D. João d' Almeida, interrogado 
pelos jornalistas, mostrou-se comovido, 
mas disse que saberia cair de pé, como os 
seus avós, sentindo-se profundamente aba­
lado, todavia, com a idéa do regimen ce­
lular a que foi condenado. 



o navio escola 

-
• americano RANGER 

A R.anf!er é o na­
vio escola do estado 
de Massassuchets e 
traz a seu bordo os 
aspirantes de mari-

nha qut. entrarão 
depois na esco­
la naval de Amo­
polis, pertencen­
do desde então 
á marinha dos 
Estados Uni­
dos. 

i-0 C011\andanle ,\lwater e o,_ oflclACt lmedlatos(g~ci:i:•1:~'t(.nt;;8,)''"''º escola .. nanger• :t-Oic nlu11011 dtl d'taOiCr• 
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OS HE~OES i>E CH1\ VES Em LISBO~ 

1-.\0 mf'fo o tlArhn A. d. U'_f\fdO. lllOS h\,(O ... os 
sold3do ... l'ranrl'4"0 \ nlontô ,. \lblno 
.\drlano. roch•adOl'i Por alf(tmtt do' ~o 
C'iOs elo Mrorio .. p,.f,Pa1rla .• i-o C"la~ 
1"1111 ;\111onlo ,,. \ ie'' tdo r 8eu tllho. 
<nH· A\l!HH1 us rol'(as lltl8 dtl n1•ro:cl· 
mà(:~lo d<>!l r('nllsta~. 3-0 tlllrl 111 \ n· 
101110 cl',\ :f.f'l\' ('dO to o~ ~Ol tlRllOlf d(" ('ll• 
valürlll O Al blno Adriano ~ tlranck· 
co An 1onlo cm J.15.boa. aclAnHLdos 

~10 no,·o. (Cllch~s n.rnolltU. 
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,_,~ dua' r.,, ... dl\ ºº'ª ruPlft , :-!-\,duas ract .. (la ruut1:ra ruola l-A 1>1• .. .agem da4' harrat' 
1 .. 'lra a run1tl~o. i-" forJa!il; da runrtl~Ao . .'~-o torno dr fundir \lorpu 

A Republica 
tem a sua nova 
moedt para a 
lndia - n rupia 
--estando lam­
bem prometida 
a da primeira 
cunhagem do 
conlinente para 
o dia 5 d'outu· 
bro, em que se 
s<.l .!nisn o :mi· 
versario d:t rc· 
volução. 

D'esta nova 
moeda, destina· 
da áquela nossa 
pOSHSS30, ÍO· 
ram cunhadas 
cem mil, cstnn· 
do prontas j:I 
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bclccimento, 
que o sr. dr. 
Santos Lucas 
superior­
mente dirige. 

O aulor da 
rupia é o exi· 
mio gravador 
da Casa da 
Moeda, sr. 
Venanc io Al­
ves, que fez 
o desenho, o 
modelo e a 
gravura com 
uma grande 
pericia. 

A moeda 

da colonia foi 
a primeira 
decretada e 
d'ai o ser a 
que aparece 
agora, de­
vendo, no d i-
zer do diretor 
da·Moeda, ha-
ver em 5 de 
outubro uns 
quatrocen-
tos contos da 
da metropo­
le,cujaamoe­
dação é de 
trinta e cin­
co mil con· 
tos, e que só 
dentro em 
tres ou qua­
fro anos es­
tará comple-

' aruente con­
clu ida. Trin- IS! 
ta e seis to- ~ 

neladas de ~ prata já estão 
fundidas pa· 
ra se come­
çarem os tra· 
balhos, cujos 
resultados 
serão os de, 
ser posta em 
circulação na 
referida data, 
a moeda da l: 
Republica. 

t-urna mnqulnt\ de cunhagem. ~\·asando a praia fundida. 3-0 ~aca-boeaclos eorLando. ~-~l a.reando as reguas 
run<lldas. (t.11c:hês neno11eo. 
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t-r:mulf' df' Bf'tt"hlOld- o dll•lontAta au .. lrlA· 
('0 n•IA SU't!Jlo.ISlo'l ttlatha 1\1•' .... l:tdo .. h."ll· 
kanlço .. , dlrtidda a.o @º' ""º" da 1 urqu•a. 
c-au .. ou um~ grandf' .. tn'•«:"ltO na ... mtlo..: 

ltOllUro'< 

'!-O rnnJor Augueto MnlhC'h·o, o celebre ri1reres (la rcvol· 
t3 d'l 1•ort0, que. degol~ d'um brllht'Loto tlroC'lnto. nteao· 

c:ou o seu no,·o flO~to no exercJto dn ne11uhllea. 
s-St-. J<>M Maria Quaresma nrandlo. 

Entre os retratos encontrados nos despojos dos 
invasores alguns ha, como é de supôr, que não são 
de pessoas comprometidas no couceirisrno. Entre 
eles íigurn um que publicámos sem nome e que rc· 
produzimos. E' o do sr. João Maria QuMesrna Bran­
dão, que vive em Portugal e respeitl as leis da Re· 
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i-0 de .. c-111hart111•• do no\·o rnh1líl1ro elo Brtt.:t.H 
til\ rorlugat. o ..i;r. dr. Eduar dõ U111boa,n descida 
dR. • ..-~ia ... ~ mln'slro do llrazll com sua 
.. obr1oha. ~u• lrml t seu cunhado. o sr. conde 

de Uobare!l. 
\<.llchi's de Btnoltcl) 

pnblica, tendo apenas atravessado a fron­
teira parn ir visitar seu filho, que vive na 
Galiza. 



Vieira da 
Silva viveu 
muito tempo 
em Portu ­
gal, foi um 
devotado 
amigo do 
nosso paiz e 
dos nossos 
homens de 
letras 1mais 
em inenles, 
parai cujo 

convívio o chama­
v a·m as lendencias 
do seu alto espírito 

o "if, 11relihlen1e da nepubllcn na :sun 'lslt~ A Ml\nUtl'n(AO \1lllt4r, acom· 
1•atlht\dO 1H•lo ministro <la guerra e P<'IO dlrNor do t"~tnbfllt'cltnento. sr. 

trnrnt(' coronel vaseoncelo" Dlu.-(C:llcl'~ d" llenollel) 

d'artista inteligente e cultiva· 
do, sendo ao mesmo tempo 
um dos mais ilustres membros 
do corpo consular do Brazil. 

~ 
O presidente da Republica visitou a 

Manutenção Militar, onde esteve anali­
sando os varios serviços que ali se exe­
cutam com verdadeiro cuidado e que o 
tornam um estabelecimento militar mo-
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dclr:r. Foi inaugurada n'esse dia a cantina 
para oficiaes e praças, cujas instalações 
o sr. dr. Manuel d' Arriaga muito elogiou, 
assim como o funcionamento de todas as 
outras dependencias do edifício. 
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Em Cobeceiras 
de tias lo os lri bu· 
nncs marciaes CO· 
meça.rn.m a funcic.· 
nar logo a seguir 
ao,; de Chaves, ten· 
d<. os seus conde· 
nados sido condu· 
•idos para o Porto, 
d'onde partirão pa­
ra cumprir as sen· 
ças M penitencia­
ria de Lisboa. 



F\ CHECiF\DA DAS TROPAS DO NORTE 

l- As metrnl hadol'àS em marcha :l- C:ap1tão Vlçozo May. 3-Tonento Souia .\gutn1·. ~-,\I teres \' l'f'gllio Magalhãe.s. 5--·renentc corc)1t1)l 
Gomes da Slh·a. i - ,\ i; melrà1ha1lora.s uo largo do caminho de Ferro. G e S-Desllle das met1·al1H1doras. 9-Tenente Arnaando 

Fe1·reJrn.-(<.:llctu!:o; de JJenollel) 
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festas em rxtrczmoz 

Em~ ele asro•lô ~ 1 ,. :!: dt ~ttembro ... rf'311":\ln•"' .. 3" ifrlUhlf'"' ft"la.5 fttH" co~tumam atrair mullo<ot ldr~"lf'lrO-" n e.:Jta , -11a: 
t-Tempto df' s. l'rancltu·o. !--O Pas!feto Put>Jko. 3-A corrt df" \teoag('m. l-Jardlm ~1unlct1m1.-u llrht\• do ar. t:rnesto 'leira> 
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l 

•-v. h.tni"·tht 1•a1ton. o no\'Cl \lrt--t'On .. ul tt .. ral doS 
tê .. tado..,-l nhlth rm IJ"f>OA. ~IAOn 1•0111~arct. autor 

~~(';~·3~~~~.~rt~?,~~':,i:~· .~,~~ .. ~.~~~~ll~,1.' 1,~º~·::·,,rr::::; 
<1" J·:~roln de Bela.; \ru•ic. i-A aorf'-tf'ntnçl\o tl1U~ (!re-­
d1•nrtncs do sr. d 1'. lt0"4i•n. o l\O\"O 1111013,ro dil AIC­
mnnllR t'm Lisboa: O (llplouuua á ~n1ttn do 1>3Jnc10 
(Ir B1.'lt'm. :S-0 "º'º t"rultor \'t>nanflo ''' i'-~. r.-• \le-­
\andrf' doent~ e o ... ru mf"ilifo YlllJH'.. baho rele· 
'º· toro'• llnal do curwo dt> ttcuhura de \toando .. 

Ah"U. 

d' 
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1 e "t-Srs. capitão 1··111,pe de sou.ia e o <lepuuulo Antonlo GranJo. que, depois dºtuna 001cmlc:a <l'lmprehsa Acérc:a do combate 
de Cha\·es. se bateram cm du-elo n'c:,UL \'lla. Oeando aml>0s reridos. 3-Car>ltào \'ltortno Gulma.rães. nomeado para Ir asstsllr ns 
rna11obrn.s do exercito sulsso. 4-('.Ct.pll.ii.o Cartos ~klrla P. dos Santos. que rot nou1cado para tr assl1tlr tis mnnol>ras do exercito 
/rancei. ti-Capitão ~lata Maga.lhàes. no.meado para k' a Inglaterra asslstlr ás manobras do exercito. J.-)laJor Arnaral Granger. 
oomeado Inspetor das rortltltaçQes naclonn.es. ;-capltão 1.uti Ferreira Maruns, nornca(lo para asslsl.1r As u1auobras do exer· 

cito rrancez. 8--0 orreon condclxensc com o seu rondador e ensahuJor sr. dr. Jot10 Augusto Antunes O. 



'Ulnta "íagem ~e automo"el 

gens que ad mira. 
ram, sobretudo 
nos Pir in eos e 
Côte d' Azur. 

O automobil ismo em 
Portugal está muito mais 
desenvolvido do que em 
Hespanha, pois andaram 
dias seguidos n'este paiz 
sem encontrar um auto. 
Para confi rmar o pouco 
movimento automobilis-
1a nas estrrdas hespa­
nholas contam peri1>e­
cias interessantes q ue se 
davam com os guardas e 
que provam bem o não 
estarem hábituados ainda 
ao automobilismo. A ca­
da passo o automove 1 era 
o lerror do condutor de 
gados ou veículos, che­
gando por vezes alguns 
carros a saírem íóra das 
cslradas e outros a vol-

O automobilismo ~stá-se desenvolvendo consideravel­
mente no nosso paiz. 

Acaba de chegar no seu magnifico •Fiai>, que nos 
honrou com a sua visita, o capitalista sr. Evaristo Lopes 
Ouimarães,que, tendo saído de Lisboa no d ia S do mez 
de ju lho, regressou no dia 6 do corrente, acompanhado 
de sua esposa e do conhec ido • cháuffeur • portu­
guez Eduardo Batista. Percorreram a Hespanha, Fran­
ça, Monaco até Vintimille (ltalia) com o segu inte itine­
rario: Lisboa-Madrid -San -Sebastian-Biarritz- Tarbes ­
Lourdes-Tou louse-Montpellier-Marsei lle-T ou lon-S. Ra­
fael-Nice-Monte Cario (Monaco) Vin timillc (ltalia) vol­
ta pelo mesmo percurso. 

Fizeram um percurso total de 5:000 kilometros. 
A viagem decorreu sem o menor incidente e, apezar 

das dificu ldades que ainda se encontram para viajH em 
•auto>, devido á falta de comodidades em terras peque­
nas, que leem hoteis muitissimo modestos, chegaram 
satisfeitos com a magnifica viagem que fizeram e paiza-

t-.Em .Pau: Paragem Junto à llnba rerren. O car>lt.."lllSUl sr. E\·ar\sto LOPeS Gul01arães <). J'lroprtetarto do automovel. com sua 
e~oosa. ~Monte C3rlo. 3-Um tnslno e p.:u·te da praia de Blnrrll7.. 
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t-o Plr'n do Jtr ~-'a (1rala d4l lllarr1t1. 3-Trf'C'lio duma. muralha em \lonacn. ~-;\tt ct1tfl d' \zur 
Trtcho da palzag:tm Jiro\lmo de ~. llafael. 
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1 - Pt\ .... Agf'lll dR 1u•r4"j.t:rllt:tÇRn 
<'UI l.011rdr1. 

~-HlarrJ11: A poru1. elo holtl Coo· 
U11tn1n1 

J-~o rtgrf' ..... O: () AUIOmO\ ti :1 
J)Õrla. du ....... culo• 1rnclo ua ~ 
fr#'nlf' o •ChnufT,.ur .. r . Eduardo 
ILads1a. ,. o •thfturttur• \nU'UUo . 
\:amttro .. ~ tlt•nlro o Olho do .. r. 

1:,arl'o.tu ttulm:\rftr ... 
<1 llcht•, ctn .. r _ t :dunrdn IJ.atl .. la.) 

1arcm-se. De todo o lrajelo 
tiveram como más estradas 
alguns troços enlrc Burgos­
Madrid e Madrid-Lisboa. 



o • crime das Arribas do Mar 

1- \rl"ll>as do Mar. O lnaar do cerra .. co. onde apare<'eu o cada,·er de r.eonel l'Al"la. t-\lanuei 
ltOQue d& Siln\ \" Greaort(J HOQUe da SU,·a~ acusado~ dt> Crime. a camlnhO dll C.IUl~ll\ dft Cintra 
pata a •dmln.lstr•CAo. 3-0 sr. Manuel 1"errelrt1. 1a,·rn1tor de Torres No\'n~. acu-i:atto como mA.11-
datarlo do crlnw. e out•. rm '""tude de nào so tf':r r~lto 1)1'0''ª cootra ele, tol l>O:JIO ••m llberda· 
o.e. 4-Ellsa. de JeiJul'l Grf'Kº· Ulha rto d01lO elo •rNHAu rant• da l)rala das MneA4 ondo n ''ltlnrn 
e º" a~sa.sslnos nlmoc;nrnni tlnLC1' do crime o Cl\I(\ reconheC't'U Manuel lloQue dR SUva e vrego-

rlo Hooue da Hll''" c;omo os c-01np.anhclrôil <to ns"u11slnado. (C.:llchés ae ucnolt('I) 


